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RESUMO
Objetivo: analisar concepções de adolescentes escolares da educação básica sobre drogas em geral. Método: abordagem qualitativa 
de grupos focais com 16 adolescentes estudantes. Os dados coletados foram analisados por Análise de Conteúdo, onde emergiram 
as seguintes categorias “Signifi cado de drogas”; “Convivendo com o uso de drogas”; “Opiniões, crenças e atitudes em relação 
ao uso de drogas” e “Prevenindo o uso indevido de drogas na adolescência”. Resultados: os adolescentes conhecem algumas 
drogas associando o uso à marginalidade e à criminalidade. Identifi caram fatores que levam ao consumo abusivo de drogas como 
fácil acesso, uso familiar e com grupos de amigos, ociosidade, abandono escolar e vulnerabilidade característica da adolescência. 
Conclusão: os resultados demonstram a necessidade da implementação de trabalhos educativos no contexto em que os adolescentes 
vivem, seja escolar, social e familiar de modo a apoiar e minimizar as diversas vulnerabilidades dos adolescentes.
Descritores: Adolescente; Drogas Ilícitas; Bebidas Alcoólicas; Promoção da Saúde; Saúde Escolar.

ABSTRACT
Objective: To analyze the perceptions of adolescent public school students about drugs. Method: Qualitative approach of 
focus groups with 16 adolescent students. The data collected were analyzed by means of content analysis, leading to the 
following categories: meaning of drugs; living with drug use; opinions, beliefs and attitudes toward drug use; and preventing 
drug abuse in adolescence. Results: The adolescent students know about some drugs, and associate their use with delinquent 
and criminal behavior. The students identifi ed factors that lead to drug abuse, such as easy access, use by family and friends, 
idleness, dropping out of school and the characteristic vulnerability of adolescence. Conclusion: the results point to the need 
for educational activities in the context of where the adolescents live, including school, community and family environments, 
to support and to minimize their vulnerability.
Key words: Adolescent; Street Drugs; Alcoholic Beverages; Health Promotion; School Health.

RESUMEN
Objetivo: analizar el entendimiento de adolescentes estudiantes de educación básica sobre las drogas. Método: enfoque 
cualitativo de grupos focales con 16 estudiantes adolescentes. Los datos recogidos fueron analizados mediante análisis de 
contenido, donde surgieron las siguientes categorías “Signifi cados de drogas”; “Coexistencia con el consumo de drogas”; 
“Opiniones, creencias y actitudes en relación al consumo de drogas”; y “La prevención del abuso de drogas en la adolescencia”. 
Resultados: los estudiantes adolescentes saben de la asociación de drogas con el uso y situaciones de criminales. También 
identifi caron lo que los conducen al abuso de drogas, como el fácil acceso, usuarios en la familia y amigos, la ociosidad, la 
deserción escolar y la vulnerabilidad característico de la adolescencia. Conclusión: los resultados muestran la necesidad de la 
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INTRODUÇÃO

O uso de drogas atualmente configura um grave problema 
de saúde pública em países desenvolvidos e em desenvolvimen-
to(1), e está geralmente relacionado à criminalidade e à violência 
urbana(2). Os fatores de risco para o uso de drogas envolvem 
aspectos interpessoais, culturais, biológicos e psicológicos(1-2).

O uso regular de drogas aumenta a probabilidade de causar 
dependência química. Os efeitos somáticos dessa dependência 
trazem consequências prejudiciais ao estado mental do indiví-
duo(3-4). A dependência química, portanto, afeta o usuário e sua 
relação com o mundo, sua família e seus amigos, prejudica os 
estudos, o trabalho, as amizades e, sobretudo a autoestima(5).

Estudos brasileiros como a Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE)(6) e o VI Levantamento Nacional sobre o 
Consumo de Drogas Psicotrópicas(7), mostraram que o envol-
vimento com as drogas inicia principalmente na fase da ado-
lescência com possibilidade de danos irreversíveis no futuro.

Resultados da PeNSE mostrou dados importantes e preocu-
pantes relacionados ao consumo de drogas entre os adoles-
centes escolares brasileiros, como a experimentação de be-
bida alcoólica (71,4%); consumo regular de álcool (27,3%); 
embriaguez na vida (22,1%); preocupação da família quan-
do chega bêbado em casa (93,8%); violências pelo uso de 
álcool (9,0%), uso de cigarros (24,2%) e experimentação de 
outras drogas (8,7%). O fenômeno das drogas é diariamente 
evidenciado pela mídia que, para estimular o consumo, usam 
o marketing da indústria como ferramenta e incentivo para 
uma vida de satisfação e de prazer, contribuindo assim com 
as altas prevalências nesta faixa etária e, especialmente, pela 
fácil aquisição nos ambientes sociais como, bares, boates, 
show, estádios e no próprio ambiente familiar(8).

De acordo com estas pesquisas os índices de consumo de 
drogas entre os adolescentes no Brasil são preocupantes.

Embora os fatores de risco associados a essa iniciação já 
sejam amplamente estudados e conhecidos, o mesmo não 
acontece com os contextos e aspectos sociais ligados à inicia-
ção e manutenção do uso de drogas na fase da adolescência. 
Assim, o presente estudo apresenta-se relevante no sentido de 
conhecer as concepções dos adolescentes sobre as drogas, 
revelando aspectos em relação às influências e a experimenta-
ção, levando ao consumo precoce e, sobretudo as ações que 
poderiam minimizar esta situação de forma mais efetiva.

O objetivo dessa investigação foi conhecer as concepções dos 
adolescentes escolares sobre drogas dentro de um contexto social.

MÉTODO

Para a realização dessa investigação, optou-se pela aborda-
gem qualitativa, modalidade Pesquisa Social, na modalidade da 

pesquisa estratégica(9). Os dados foram coletados por meio de 
Grupo Focal (GF), por ser considerada uma técnica de pesquisa 
aplicável ao campo da saúde para buscar informações, conhecer 
atitudes, opiniões, percepções e comportamentos(10).

Os Grupos Focais consistem de reuniões em um mesmo 
local e durante um certo período, realizadas com um peque-
no número de interlocutores, que exigem a presença de um 
coordenador ou moderador e um relator. Os participantes são 
selecionados porque apresentam características em comum, 
associadas ao tópico que está sendo pesquisado(10).

A principal característica do GF é trabalhar com a reflexão 
expressa por meio da fala dos participantes permitindo que 
eles apresentem, simultaneamente, seus conceitos, impres-
sões e concepções sobre determinado tema(10).

A pesquisa foi realizada em duas escolas da rede básica 
de ensino (municipal e estadual), ambas na Região Noroeste 
de Goiânia, local de periferia que apresenta baixo desen-
volvimento social, com maior bolsão de pobreza da cidade, 
altos índices de mortes por causas violentas, e índice eleva-
do de tráfico de drogas com indicadores preocupantes de 
mortalidade, razões que motivaram a realização da pesquisa 
nessa região.

Participaram da pesquisa 16 adolescentes escolares de am-
bos os sexos que possuíam os critérios específicos, dentre eles, 
ter idade entre 12 e 19 anos(2), estar matriculados no período 
diurno entre o 6° e 9° ano do ensino fundamental em uma das 
escolas selecionadas. Foram formados dois grupos de adoles-
centes contendo oito componentes cada um, sendo um grupo 
em cada escola. Assim foram realizados quatro encontros com 
cada grupo totalizando oito reuniões, que foram suficientes para 
atender os objetivos da pesquisa e saturação dos dados.

Foi seguido um roteiro com perguntas norteadoras, versan-
do a respeito do conhecimento sobre drogas assim como as 
motivações e influências para o uso e possibilidades de ações 
preventivas. Os encontros foram realizados nas próprias ins-
tituições de ensino em horário definido pela direção e coor-
denação, sem alterar a rotina das aulas e atividades escolares.

A coleta de dados aconteceu por meio de reuniões sema-
nais durante o período de dois meses.

Os encontros tiveram a duração média de 60 minutos, uti-
lizando as seguintes questões norteadoras: O que vocês sa-
bem sobre as drogas? Como vocês veem o uso de drogas? O 
que leva uma pessoa a usar drogas? O que vocês acham que 
deveria ser feito em relação ao uso de drogas?

As falas foram gravadas em áudio com a permissão dos par-
ticipantes e em seguida foram devidamente transcritas e ana-
lisadas conforme a aproximação com a técnica de Análise de 
Conteúdo, modalidade temática(11). Assim, o material obtido 
das transcrições foi organizado em três momentos, a pré-aná-
lise, a exploração do material e tratamento dos resultados(11).

implementación de actividades educativas en el contexto en que los adolescentes viven como la escuela, la comunidad y la 
familia para apoyar y para minimizar los efectos de diversas vulnerabilidades de los adolescentes estudiantes.
Palabras clave: Adolescente; Drogas Ilícitas; Bebidas Alcohólicas; Promoción de la Salud; Salud Escolar.
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Os temas que surgiram foram agrupados em categorias temáti-
cas. Fundamentou-se a análise do material (inferências e interpre-
tação) utilizando um quadro teórico de diversas áreas do conhe-
cimento relacionado ao uso de drogas e estudos recentes sobre a 
temática das drogas na fase da adolescência. Ao final da análise 
foram identificadas quatro categorias temáticas, “O significado de 
drogas”; “Convivendo com o uso de drogas”; “Opiniões, cren-
ças e atitudes em relação ao uso de drogas” e “Prevenindo o uso 
indevido de drogas na adolescência”. A análise das concepções 
será exemplificada por alguns trechos extraídos das transcrições 
obtidas nos grupos focais, a partir da categoria central.

Para identificação dos trechos de falas apresentados na dis-
cussão foi adotado um código alfabético (letra A de aluno), se-
guido de um número arábico (1; 2; 3...), que se refere à ordem 
cronológica das entrevistas e com a finalidade de resguardar a 
identidade dos sujeitos.

A pesquisa obedeceu aos preceitos éticos da Resolução 
nº196/96 do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Goiás (N° 214/11). A pesquisa teve início após a entrega do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos 
pais e ou responsáveis.

RESULTADOS 

Para facilitar a compreensão das concepções dos sujeitos 
do estudo sobre o assunto, optou-se por apresentar os resulta-
dos considerando as categorias temáticas.

As falas dos participantes contextualizaram, de um modo ge-
ral, a compreensão que os adolescentes possuem a respeito do 
uso do álcool, tabaco e outras drogas. Além disso, revelaram a 
compreensão do tema a partir dos significados que as drogas 
assumem no contexto da adolescência. Esses aspectos estão for-
temente presentes nas categorias apresentadas a seguir.

“Significado de drogas”
Nessa primeira categoria, identificamos, nas falas dos ado-

lescentes, um conhecimento superficial sobre as drogas. No-
tamos a presença de três eixos para o significado de drogas: o 
primeiro relaciona seu uso à doença, o segundo, à criminali-
dade e o terceiro mostra um cunho moralista para a questão. 
Dessa forma, o uso de drogas significa, para o grupo, doença, 
crime ou imoralidade. As falas retratam esta questão.

Uai droga, é aquela coisa que destrói a pessoa mentalmen-
te e fisicamente também, acaba com o corpo, é uma doen-
ça, eu acho. (A2)

Droga, droga é uma coisa que influencia muito a pessoa 
a fazer coisa errada [...] se uma pessoa usa droga pode até 
matar [...] pra ter dinheiro pra comprar [...]. (A3)

Tenho muito medo de policia, ser preso, eu nunca vou me 
meter nisso [...]. (A8)

Eu acho que a droga é uma coisa muito errada [...] a 
pessoa que usa faz muitas besteiras, isso não é certo, eu 
acho[...]. (A7)

“Convivendo com o uso de drogas”
Os discursos dos adolescentes revelam que no cotidiano do 

bairro são comuns as situações envolvendo o uso rotineiro de 
drogas e o tráfico. Citam diversos exemplos de envolvimento 
de outros adolescentes com o tráfico e o quanto a disponibi-
lidade da droga é grande na região em que residem, e que os 
traficantes e usuários não alteram a rotina do bairro. Tudo é 
visto como natural, conforme evidenciado nos trechos a seguir.

Ali perto da onde eu moro virou a feira da marreta da ma-
conha, lá eles compram, vendem, fabricam, é pior do que 
uma cracolândia. (A7)

Na rua da minha casa é cheio de gente que usa crack, eles 
tem tipo uma casa lá, compra e fuma lá mesmo, é uma 
boca de fumo. (A16)

As informações dos entrevistados mostram a droga como 
algo naturalmente presente na realidade do bairro e sabe-se que 
esta realidade pode colaborar para a desestruturação social.

As drogas lícitas como o cigarro e as bebidas alcoólicas pare-
cem estar bem acessíveis aos adolescentes, embora seja proibida a 
venda a menores de idade. Esse fato é expresso em algumas falas.

Eu já consegui comprar [cerveja], eu compro toda vez pro 
meu pai. (A14)

Até cigarro eu compro pro meu tio, eles [os comerciantes] 
não falam nada. (A10)

Se a gente quiser a gente compra e usa, nossa consciência 
é que manda. (A9)

Observa-se a naturalidade com que a própria família trata a 
questão da aquisição da droga, podendo contribuir para uma 
séria e progressiva desestruturação familiar. 

Eu conheço uma mulher que casou com um homem que 
usava [drogas], aí, ela sentiu o cheiro e começou a usar, e 
depois vender, hoje o filho usa e vende, então, começou 
com o pai depois a mãe e filho mais velho também, o pai 
tá preso até hoje. (A8)

O meu irmão já usou drogas, ele cheirava cola, ele fala que 
cheirou uma vez, [...] ele fala que conseguiu parar, mas tem 
vez que ele chega lá em casa muito estranho. (A5)

Minha mãe não bebia, mas via meu pai beber, hoje ela ta 
no hospital. Ela é alcoólatra. [...]. (A10)

Meu pai também bebe, meu pai é alcoólatra, ele batia na 
minha mãe, minha mãe separou dele, eu moro com a mi-
nha vó, minha mãe mora em Brasília, meu pai mora aqui na 
vila, eu vi ele hoje e ela tava bêbado. (A15)

Essas falas revelam sinais de negligência e abandono, 
agressão física e falta de diálogo familiar e, principalmente, 
a prática do uso de drogas por familiares como pais, irmãos 
e parentes, fato evidenciado em outros estudos também(12-13), 
além de contribuir para a iniciação precoce.
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“Opiniões, crenças e atitudes relacionadas ao uso de drogas”
Nessa categoria emergiram temas como opiniões do ado-

lescente, a curiosidade, as influências e a experimentação.
A adolescência é vista pelos entrevistados como uma fase 

crítica, frágil, na qual está presente a contestação e, sobretu-
do, a curiosidade e a experimentação. O jovem é curioso, 
sofre influências e regras sociais e também pressão do grupo 
do seu convívio, como mostram os trechos a seguir.

[...] Bicho burro é adolescente, eles são bobos demais, por 
isso que as pessoas falam ‘aborrescente’, eles são mais in-
fluenciados que os adultos por aí. (A2)

Tenho uns amigos que não sabe falar não, não têm opinião 
própria e vai na onda dos outros. (A6)

Eu acho que o que mais influencia a pessoa a usar drogas 
é a amizade, é na família, quando você vai numa festa [...], 
mas eu acho que a amizade é que influencia mais. (A4)

Eu acho que é o incentivo dos amigos mesmo, você anda 
com eles e eles usam, aí só você vai ficar sem? Aí a gente 
fica querendo experimentar pra saber como é que é. (A6)

Destaca-se, nas falas, a existência de um imaginário sobre 
as “más influências”, entre amigos. A atitude correta, segundo 
eles, é afastar-se desse tipo de pessoa.

Eu não ando com esse tipo de pessoa não [usuários de dro-
gas]. (A7)

Eu me afastava se o meu melhor amigo começasse a usar 
drogas. (A16)

Minha amiga me deu cerveja uma vez e eu fiquei tontinha 
[...]. (A5)

Já experimentei cerveja, [...] fiquei alegre [...] às vezes, em 
festas, eu tomo vodca com suco, cerveja não. (A3)

[Cerveja] eu experimentei, mas não gostei não, achei amar-
go, pra quem tá triste, aí serve sim, mas pra quem tá de boa 
não. (A6)

Eu já [experimentei cigarro], e quase morri [risos], eu engas-
guei, tem cheiro forte. (A8)

O cigarro é ruim, e pode trazer doença, tenho nojo, não 
gosto de ficar perto de quem fuma. (A5)

Em relação às drogas ilícitas, a desaprovação foi unânime.

Eu não tenho coragem de usar maconha e crack, tenho 
medo de ser preso. (A1)

Eu acho que toda droga tinha que ser proibida. (A7)

Eu acho que tinha que ter mais leis e não acho certo a mar-
cha da maconha. (A3)

Eu nunca usei drogas, acho que as pessoas não podem co-
meçar a usar, isso pode levar a morte. (A12)

“Prevenindo o uso indevido de drogas na adolescência”
Nessa categoria, foram apresentadas as necessidades e as su-

gestões dos entrevistados para evitar ou minimizar os problemas 
decorrentes do uso e abuso de drogas entre os adolescentes que 
vivem na região. Os entrevistados acreditam necessitar, princi-
palmente, de segurança e lazer onde residem. Muitos disseram 
que gostariam de praticar esportes e ou participar de atividades 
culturais, mas falta infraestrutura nos bairros da região como 
quadras de esportes e centros de convivência.

Precisa de mais segurança por aqui, nossa. (A2)

Não, acho que não é só segurança não, tem policial que 
usa droga também. (A3)

Não tem nada [no bairro], só na escola tem oficina de dança 
e futsal uma vez por semana, mas pouca gente vai. (A3)

Eu gostaria de fazer teatro, música, tocar violão. (A4)

Eu gostaria de fazer dança, pintura, jogar futebol. (A3)

Tem duas quadras aqui, uma aqui embaixo e outra lá no 
batalhão, nenhuma dessas quadras presta. (A7)

Também manifestaram-se sobre a importância de trabalhos 
educativos nas escolas com temas sobre drogas e menciona-
ram a falta de capacitação dos professores sobre a temática. 
Alguns citaram a legalização do trabalho para os menores de 
idade como medida preventiva para evitar a ociosidade e o 
envolvimento precoce com as drogas.

Acho assim, que podia ter mais palestras na escola pra aju-
dar, pra assim, mostrar o que a droga faz com a gente, né? 
por que droga é coisa ruim, causa doença, eu acho! (A3)

Eu acho também que devia ter palestra no colégio, e em 
vários lugares, aí vai influenciar os adolescentes. (A4)

Alguns professores falam [de drogas], mas é muito pouco, 
devia ter mais professor falando. (A14)

Eu acho que devia ter mais aulas sobre drogas, falar mais, 
mas os professores não sabe sobre isso. (A10)

E se liberasse o trabalho mais cedo, o menino ia trabalhar 
em vez de ficar aí na rua procurando coisa errada. (A6)

Eu acho que devia liberar o trabalho infantil, pois aí ele 
[o adolescente] ficava ocupado e não ia pensar nisso [usar 
drogas]. (A10)

Foram citadas as posturas dos pais frente à problemática 
das drogas. Alguns orientam seus filhos e já outros não dão a 
devida importância, banalizando o assunto.

[...] Minha família me dá apoio, minha mãe conversa isso 
com a gente, não me deixa fazer as coisas errada. (A5)

[...] Lá na minha rua tem muita influência, mas eu num uso 
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por que minha família aconselha a não usar, eles [os fami-
liares] falam comigo [...]. (A14)

Eu conheço um menino aqui no bairro que ele usa não é 
por que ninguém ofereceu pra ele não, é por que a mãe 
dele e o pai dele usa também e ele aprendeu. (A12)

Tem pais que, pra eles tanto faz, eles não tá nem aí [...] Eles 
ate pede o filho para comprar cerveja e cigarros para eles, 
nem liga. (A2)

DISCUSSÃO

Os resultados mostraram a importância de conhecer as con-
cepções que os adolescentes possuem a respeito das drogas e  a 
magnitude do uso das drogas no contexto em que vivem.

O conhecimento sobre drogas, focado na substância em si, 
sem uma maior compreensão de sua complexidade e impli-
cações sociais e econômicas pode promover uma distorção 
da realidade, sendo comum pensar que o problema pode ser 
resolvido de forma imediata por meio de discursos proibitivos 
e repressões, relegando o processo de reflexão e prevenção a 
segundo plano(13).

Os participantes relataram que o significado de drogas está 
relacionado a doenças, criminalidade e moralidade. Estes sig-
nificados possivelmente podem estar associados a reproduções 
históricas e socialmente construídas. Habituados a ouvir das 
pessoas e na mídia sobre os diversos tipos de drogas, seus efei-
tos e seus prazeres, certamente os participantes fizeram consi-
derações a partir de seus conhecimentos prévios, sem maiores 
reflexões. Mas, possivelmente, estes conceitos foram expressos 
no âmbito social e comportamental a partir da realidade diária 
de cenas de crimes amplamente divulgados na mídia com man-
chetes policiais de repressão e prisões, causando talvez temor à 
privação da liberdade, condição muito importante e necessária 
para o momento atual da vida do adolescente.

Os relatos sobre a convivência diária com o consumo de 
drogas no próprio bairro, nas ruas e nas famílias, e a facili-
dade do tráfico na região causa grandes preocupações visto 
que esta realidade pode resultar em diversas vulnerabilidades 
na fase da adolescência(14). Além disso, pode dar a impressão 
de naturalizar o uso das drogas evidenciado pelo fácil acesso 
e, sobretudo incentivar o uso precoce(15). Consequentemen-
te, esta realidade pode causar séria desestruturação familiar e 
social, com graves repercussões futuras(16), especialmente no 
aspecto da sexualidade(17).

Nesse sentido, constatou-se que os adolescentes estão ex-
postos diretamente às drogas no ambiente em que vivem, seja 
social ou familiar. As cenas comuns e diárias de usuários de 
drogas em qualquer espaço não podem ser banalizadas e con-
sideradas sem importância social. Esta realidade instiga uma 
discussão mais profunda nos vários contextos e cenários de 
convivência do adolescente. Estudos(18-19) têm mostrado que 
é preciso convidar os envolvidos para discussões de temas de 
interesse deles a partir de vivências e socializações, utilizando 
metodologias participativas e reflexivas com recursos áudio 
visuais chamativos e impactantes com informações estatísticas 
de número de casos, fotos, casos reais, dentre outros. Pois 

esta temática configura-se como um grave problema social e 
econômico e afeta diferentes classes sociais.

No que se refere a influências e experimentação de drogas, 
os adolescentes citaram especialmente bebidas alcoólicas e 
cigarro. As experiências foram desagradáveis para a maioria 
dos entrevistados. Já o cigarro foi relacionado à doença, a 
cheiro desagradável e incômodo para quem não usa.

O fato de existir no Brasil uma lei que proíbe a venda des-
sas substâncias a menores de idade não garante proteção a 
esse grupo. A falta de fiscalização e de consciência dos co-
merciantes tem agravado a situação. Próximos às escolas onde 
foi realizada esta pesquisa, foram identificados inúmeros pon-
tos de venda de produtos como cigarro e bebidas alcoólicas 
sendo comercializados livremente a pessoas de qualquer faixa 
etária e, muitos deles sem licença de funcionamento. Para a 
obtenção de resultados positivos na redução do uso de álcool 
entre a população jovem e vulnerável, é necessário prosseguir 
no debate regulatório sobre a aplicação de leis mais rígidas 
em relação a proibição de propagandas, especialmente, de 
cervejas, uma vez que estas propagandas com mensagens 
atraentes veiculadas livremente na mídia podem incentivar o 
consumo de bebidas alcoólicas, considerando que o público 
que deveria ser protegido está exposto(20).

Culturalmente o consumo de bebidas alcoólicas está asso-
ciado à diversão, alegria, prazer, comemoração e integração 
social(19-21). Para os participantes, as influências e a curiosida-
de pela experimentação de drogas estão relacionadas a fatores 
internos comuns à fase da adolescência e externos como a 
curiosidade, a influência das amizades, família e mídia, resul-
tados encontrados também em outros estudos(15-22).

A adolescência é considerada uma fase crítica, frágil, na 
qual está presente a contestação e, sobretudo a curiosidade. 
O jovem é curioso, sofre influências e regras sociais e, contu-
do, pressão do grupo do seu convívio(22).

Em relação à prevenção ao uso indevido de drogas na fase 
da adolescência, os participantes relataram que a ociosida-
de resulta da baixa oferta de atividades esportivas e lazer, e 
atividades socioculturais no bairro. Relataram também a im-
portância da inserção precoce no mercado de trabalho para 
evitar a ociosidade. A necessidade de trabalhos educativos na 
escola, capacitação de professores, a supervisão dos pais e a 
falta da segurança pública foram citados como medidas pre-
ventivas ao uso indevido de drogas, resultados encontrados 
também em outros estudos(23-24).

É necessário, portanto, que medidas educativas como a 
implementação e o cumprimento de ações governamentais 
como o Programa Saúde na Escola (PSE) preconizado pelo Mi-
nistério da Saúde, seja efetivado como estratégia para atender 
e trabalhar o eixo da prevenção e a redução do consumo de 
álcool, tabaco e outras drogas no contexto escolar. O referido 
programa contempla também ações de promoção da saúde e 
capacitação de professores(25-26).

A postura dos pais frente à problemática das drogas e suas 
consequências no ambiente familiar são de extrema impor-
tância. No presente estudo observou-se que ao mesmo tempo 
em que alguns exercem seus papéis de cuidadores e proteto-
res, outros já se comportam contrariamente, banalizando o 
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assunto, fazendo uso de drogas naturalmente e até permitindo 
a compra de cigarros e bebidas.

A supervisão dos pais é importante no dia a dia dos filhos. 
Práticas comuns como reunir a família para discussões de fa-
tos ocorridos e lazer em família aproxima as pessoas, estreita 
laços de amizade, respeito e segurança no ambiente fami-
liar(16-27). É importante que os pais e ou responsáveis acom-
panhem a rotina dos filhos, se interessem pelos seus hábitos, 
monitorem o dia a dia, não deixando tempo livre resultando 
em ociosidades. O estilo e o comportamento negligente dos 
pais pode estimular um maior consumo de substâncias pelos 
filhos, enquanto o suporte, o monitoramento e o envolvimen-
to direto pode se associar a menores prevalências. Nesse sen-
tido, é  necessário que projetos de prevenção ao uso de dro-
gas sejam extensivos também aos pais e estejam garantidos no 
planejamento escolar.

Assim, compreender melhor os contextos sociais relacio-
nados ao uso de drogas durante a adolescência é uma preo-
cupação para as áreas da educação e da saúde, especialmente 
da enfermagem, pois existe um campo bastante vasto de atu-
ação no contexto da Atenção Primária em saúde por meio da 
Estratégia de Saúde da Família, em que o profissional enfer-
meiro tem o dever social de subsidiar e apoiar os profissionais 
das instituições de ensino de suas áreas de abrangência(28).

Após a análise dos dados, novos estudos foram vislum-
brados pelo grupo de pesquisadores, como investigações no 
âmbito de outras instituições públicas de diferentes regiões 
geográficas do mesmo município, bem como de instituições 
de ensino particulares. A partir desta investigação novos tra-
balhos foram ampliados a partir da parceria estabelecida entre 

a Universidade e as áreas da saúde e educação no sentido 
de promover a Educação Continuada para os professores das 
instituições da rede básica de ensino por meio de projetos de 
pesquisa e extensão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O emprego do método de grupos focais mostrou-se rele-
vante, estimulando a participação dos adolescentes nas dis-
cussões de temas de importância e de interesse deles. 

Nas falas dos adolescentes ficou evidenciado um conheci-
mento limitado sobre temas que envolvem as drogas como fru-
to da visão negativa reproduzida pela sociedade e pela mídia 
atual, necessitando, portanto, de medidas educativas preven-
tivas e a implementação de trabalhos educativos no contexto 
em que eles vivem, seja escolar, social e familiar de modo a 
minimizar as diversas vulnerabilidades a que estão expostos.

No entanto, antes de propor ações de prevenção ao uso 
de drogas, faz-se necessário conhecer o objeto do estudo, as 
concepções dos adolescentes sobre o tema, buscando infor-
mações que contemplem a dimensão sociocultural desses su-
jeitos por meio de uma escuta atenta.

Considerando que se trata de uma região populosa, com al-
tos índices de violência social, este estudo apresentou limita-
ções relativas à sua abrangência, uma vez que a amostra foi de 
somente 16 participantes, embora tenha favorecido uma boa 
aproximação e interação entre pesquisador e participantes.

Este estudo contribui para conhecer a concepção dos indi-
víduos sobre as drogas em seu próprio contexto, o que poderá 
subsidiar planejamentos futuros de ações educativas em saúde.
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